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D aqui até o fim* do arma, por força da
lei, deve reunir-se o eleitorado da Provincia,
afim de escolher os seus- immediatos" repre-
sen tante a..

Em um paiz regido pelo systema repre-
sen-t-ativo, em que a Nação governa a nação
não é com indifferença e acceitando ascõmbi-
naçOes hybridas que,o eleitor se desempenha
de sua árdua missão-.

Ah- experiências já estão feitas, e ao clarão
da verdade estão todos- convencidos dás- mi-
serias o do estado de degradação á que tem
eliegado-as- ass^mbl ias1 provinciaes.

Seria melhor acabar coin essa instituição,
do que possuil-f. assim desviada do seu fim,
servindo de instrumento a esses ehefes cari-
eatos, sem outro sentimento que o- ete'- tudo
avas-sallar..

O. ultimo- hiennio cta nossa assembléa deo
matéria para a historia que há de-fazer* ve-
lar a face dos vindouros: Nunca a immorali-
dade se ostentou tão descaiuíadamente!-

Consentirá'o eleitorado^ da província na
eontinaaç.ão de tantos-escândalos?'
Csnsentirá. o-eleitor em sei- a manivelrfa éter-
na,- cai-regando'uma- chapa sem<vontade,.sem
intclligenciaf Ainda uma vez abdicará- da
independa com. que e- eseudou a lei da. elei-
ção directa?;

Em taes- condições votar como se tem vo-
tado até hoje, é cavar' a- própria ruina, e é
mais do que istoé pratica*- um. acto- menos:
digno.

Pensamos» que entre o eleitor e- o - eleito* de-
ve haver compromissos que devem* ser pelo
ultimo ltealmente executados, sob pena de ser
eastigado cem ar não-meleição.

Más o que vemos-,, ©*que-temos visto? Sem-
pre o carro adiante dos bois:'o eleitor é quem
é* o dependente; é quem humildemente pede
favores.

Como a cousa corre e tem. corrido nãoa lia

aco algum entre o eleitor e o eleito.
-, Mas ísto não pode e não deve i-oiniiinnY
fssilli. . ' • ¦¦¦* ,7. *¦%;¦'
!. Acordem os que ainda dorm-em, ei mudem
de 1'itmt* os iâesj.&rhintesi *

; -Tudo quanto.te-ni havido até' hoje é triste
á< por demais ridículo para que-poàk. ser"

|ian.ido. . 
-K *¦ • 

^ 
" "A

|r Levante-se ò^eleWíórado, subleve-se contra
fina "tal ordeníde çjfasas, colloquc-se n'àltu-
i?â que seu pàtriotiiifío e dignidade aconse-
fíião que é esteo* iraico*papel'".(pre'devei*e-
«rebentar. ¦-' V 

" 4* i*-*.
fcSS- 

" 7"7'';--.¦¦- .àÍ - -t\. "'- -'*•
í-<Sada de coh%T3iítir" mais nestéjAestado de;
L1B *- -iU" 'a, **

ulíeparem oem todot que- ntintx^TOVéio^õ*
bem de uma tal fonte*.

O ^íenos que nos mandão são'os impôs-
tos e* sempre' os impostos.-

CHRONICA

i , A esta hora'já- devem "estai* de Volta para-;suas ea.aas os augustos é' digfiissimos Ser8.-
u-epreseatan-tes-da nação, dà nação" que" os le-
vou para o graiidte centro ondte elles s-oreiínem,-
•da nação queostraií amorosamente, confor-
tavelmente e a süa -custa,' e os vae restituin-

'do cada nur a enternecida* e saudosa familia"
re á aldeia; que1 os recebe agradecidívesobèr^
ba dos filhos que teve a felicidade de vér-"
¦nascer em setiseio'.
¦ Ha festas;1 sobem ao ar dúzias de fdgtiéteS,-
ha discursos, jantíires, em fim é mesmo iníi
delir-lo-a: chegada dos benemérito,. —- Como--
vem elles-* nôdios,- satisfeito;., i-.ubicti.ndos, .
icom a consciência; tonCfurlla;- por haverem
promovido o bem* cTct pátria,-satisfazendo as-
'trim as vistas geraes e os compromissos to-
mados lia imprensa e na tribuna com os bons -
rdos seus commitententfes.

'¦ Ditosa condição!'' Dixosa gente! Somente;*
uma cousa não trazem elles, os gostosos co--
brinhos com que a bôa da mui pntiia seul--
pre franca e generosas os subsidia;, e não os"
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trazem porque, a corte malvada e exigente \
tem tantos attractivos que è mesmo um su- jj
mi douro, onde tudo se vae. jj O João Alfredo não sabe o que faz, ora

Além de que são tão coados que não dà [.' conspira, ora não.

Ah! se o Cotigipe caisse ! más o dia-
o é mesmo uma ostra; não larga o poder

ií.rn fim, meu amigo, ninguém se cance, o
que lia em tudo isto de melhor são ©s cobres
e a bôa vida..

Os matutos, os pobres beocios que assovi-
em em um búzio..

A gente os engana facilmente, as vezes u-
ma cartinha os satisfaz, e* elles fazem, tudo.

E. confia-se ainda em tal genteL

loriícíÃB ra

para aquella bôa gente divirtir-se
Ora lá.para que- hão de servir os taes se-

is contos de reis? E tão pouquinho que não
dá para pagar as seca», os discursos, os pro-
jectos,. a cerveja, o. charuto, de Havana e as
conspirações..

Somos de opinião que se augmente o su-
bsidio; não é com quatro vinténs qne se ha
de pagar os estadistas, aos legisladores,, .em
fim os. importantes, serviços, prestados,, a
nação.

Quem tal pensaria? Pois não ha deputa-,
¦dVqu-e- ainda traz. dos- cobres» para a casa? Chegada — De torna viagem chegou; n'"

ü-mesmo uma eousa de a gente ficar em- dia 3» do» corrente cie Pernambuco, o-Sr.. Cap;
basbacado'.. Francisco da Crtiuz Neves. Junior..

Eu conheço um* * 
que apenas chegado da Compjrimen.taiuioli-o-

corte,, trata logo de augmentar a boiada, Qfoit.Q— Domingo a tarde falleceo- a in-
coinpra garrotes,, e já, está. elevado» á cathe- nocaute- Guilermina, estremecida filhinha do
gana. de. grande* fazendeiro.. Dr.. João B», de Siqueira Cavalcanti..

Ei até esse- não.' é dos que muito falia; e.*se Uma febre intensa acompanhada de tosse-
falia é mesmo um Deus nos-acuda; ninguém | siifEoca-nt.e martyrisou» a pobre criancinha,
o suporta,, é asneira velha.. ¦- t por muitos-dias..

E, como esse-,; diüjem;-mer existem ottfrosJ
que empregão- as economias em outras cou-
sas, na compra de. bodes,., terras de cj;iar &...

' Más são» homens- taes,. ohl injustiça das in-
justiças que não» sãjo* aproveitados para deri-
jirem a pasta da. Fazenda! Um: meu amigo»!á
da corte' me contou como-» vivem por lá, esses
-typo.es,, os-jarretas, como são- conhecidos:. íi-
lão. que sâo damnados;' negio tudo» quanto se
lhes pede; nunca tem dinheiro trocado,, e» aí-

Foram baldados- todos os recursos empre-
gados.pelo pae estremoso; -— correu, todos os
systemas dé medicar e afinal vio: perdidos;
seus esforços..

A febre zombou: de- tudo..
Comprelieiidemos a; profundeza da dôr que»

dilacera o> coração- d5um pae que perde um-
filinho adorado; — comprchendemol-o; e com.
a alma ealiitadá enviamos-ao» Dr... Siqueira
sincera condolência..

guns. ha. que- morào* com os frades no eon-1 : FâCadaS-—Sabbado» S: db* corrente,, n©>
vento- die- S-.-Bentoy ondie segundo se diz:, co-1 sitio Fabrica d^ste-termo,, Enymunáo Euse-
me-se bem e. bebe-se melhor... | bio da Silva, por- eiitme>. deu quatro fiieadss»

AliÜ felizardos!'...:.. Se* algnns» leitores dai em sua própria mulher Agustinha, Maria dai,
Vanguarda podessem-,morar com.os taes fra--\ Conceição..
des,. que: vidiooa não passaria»? Mas deixem: j Os ferimentos' foram considerados graves;
isto de*, parte e- vamos- referir o» que- o- anno * e- o delinqüente se acha pres©'..
passado so»passou; comum: digníssimo chege-! Espectaeulo —Domingo estrelou a so-
do da corte Perguntava-lhe um amigo.,. jS, ciedado* dramática Mocidade Cratense levan-
se sabe dos que nào tem votos para dar.. do- á scena o applaudido drama Orgulho a-

O que ha de novo-n'alta politica? O pai. latido,..que teve pleno* desempenho.,
Cotegipe,, está perpetuado: no poder? O João 1 Todos- os- papeis, principaes foram bem.
Alfredo não. conspira? Ora: essa? j estudados e comprehendidos..

Que preguntas? Em politica nada ha de | Notamos em alguns dos moços grande.
novo.,, trabalhei como um Mouro e nada íia;y força artistica — calma,, simplicidade,., des-
não briguei por bem da harmonia e quem | embaraço,, posse-dte seus papeis, naturalida-
briga perde tudo e o governo guerreia na ij de e energia d'acção. Depois cie melhor
eleição — De outra vez veremos o que se faz; 1 estudai-os no palco declinar-lhe-hemos os.
desejos de fazer bem nâo me faltlo.» nomes..
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O espectaculo foi muito concorrido..
Levaram mais a scena um duetto a Cam-

poneza que foi bem cantado, e uma scena co-
mica o Matuto.

Hoje côhsta-nos darão segunda recita.
Desejamos muito, progresso e muita vida

a nova sociedade, que veio supprir uma bem
sensível lacuna.

Medico — Hontem chegou a esta cidade
o Sr. Dr. João Capistrano Alves de Carva-
lho, a quem cordialmente cumprimentamos.

Visita — Esteve entre nós o Sr. M. Jo-
aquim de Albuquerque Cavalcante, de S.
Matheus. .

Collegio Qratetise — O director des-
te estabeliciinento resolveu dar-lhe o titulo
de — Collegio Veneravel Ibiapina— em me-
nioria do grande Apóstolo do norte do Bra-
zil, o immortal Padre-Dr. José Antônio de
Maria Ibiapina,.que tantos e tão grande ser-
viços prestou á nossa terra.

Embora seja exígua a homenagem, ella
recorda entretanto, em. falta de outro teste-
mimho, que os Cratenses não esqueceram o
nome do Veneravel Sacerdote.

Feira,-r-Foram ;os preços dos gênero-na feira da semana:
Rapadura(bôa) ....
Ordinárias ......
Farinha
Arroz , ,
Feijão
Milho
Assucar (Ia. qualidade )
Idem . . Inferior . . .

Bem sei que é bom sotfrer e me parece
Que esta vida sem dor nada seria
E qúe ò por isso até que se padece.

Mas esta solidão continua e fria
Chega a ser tão cruel, cjne o não merece
Meo coração, que a dor mereceria.

Adelino Fontoura.

DISCURSO

Proferido no enterro da innocente
Guilhermina, filha do Dr. Joio

Baptista Siqueira Caval-
canti, pelo dlbector

do "Collegio Veneravel Ibiapina"

Senhores!

5$00G - cento
30 r»
20 „

40 r\
50-,,
20 ,.

uma
litro
litro

Aguardente
(ãFomma
Saí

Matadouro.—Abateram-se para o con
Biunmo do dia 1 ao dia 7 do corrente 58

3$000 .- arroba
2$500 - ,,

500 - canada
60 r». litro
50

rezes.

LITTERATURA

VÁCUO

Não sei se pode haver padeeimentoMais profundo, mais intimo e que tanto
Sos ponha n'alma a dor que gera o prantoDo que um longo e tristonho isolamento.

Não ter um hem sequer no pensamento:Wem o calor d'um lar, nem o encanto
De um amor de mulher suave e santa
E. viver sem nenhum contentameuto. '

Sinto-me profundamente commovido di-
ante do espectaculo que se. desenrola aos
nossos olhos  Espectaculo triste, co-
mo o segredo do túmulo, e mysterioso como
o decreto insondavel da morte. :

Bem.quisera dizer duas palavras, que fos-
sem levar o consolo e o conforto ao coração
que, neste momento, estala de dor e vibra
dolorido todas as notas do amor e da sau-
dade.

Temerário! que vim fazer aqui ?
Posso, por ventura, colloear-me entre a

dor immensa d'um pae no valle das lagri-
mas e a felicidade suprema dè um filho nos
goivos da campa ?!....

E agora, senhores, perdido nos desertos
i do sepulchro, vagando sem luz nas trevas
pavorosas das catacumbas; não sei, e nem
posso mesmo achar o fio conduetor de uns
pensamentos sem nexo e de umas phrases
sem eloqüência.

Para onde me arrastou o sentimento do
dever e o dever d'amisade?!

Perdoae-me!...
Sim, perdoae-me ter encommodado vossa

attenção!
So ha uma eloqüência para o túmulo —

as lagrimas!
E por que não derramal-as?
Que lei ha tão dura, que possa eximir o

homem de pagar o tributo de seu pranto 4
sensibilidade do coração humano?

« Sunt lacrymae rerum.. . .et quis tomperet
a lacrymis?»

Mas, Senhores, o que vedes- aqui, não é

MANCHADO
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siniplismente una túmulo: nem a mortalha I miiilío da vida.
de horror apavora seus penetraes; nem o
gemido do bronze soluçando pede por elle a
comniiseração da eternidade.

Aqui — o berço da innocencia que dorme
nos aííagos da morte.. . .... . ............

Aqui — o altar do Anjo, que a saudade
levantou entre flores e lagrimas..

E a Religião lhe trouxe a uncção sagrada

^ E' depois quem sabe, si as rosas da infan-
cia se converteriam em abrolhos do infortu-
nio nesta terra do pranto?

Só a Providencia Adorável de Deus, quevela no Ceo pela sorte do justo e pela gloria-
d'a innocencia, pode resolver o problema.

E a coroa, que engrinalda a fronte ange-
lica da filhinha, lá está. aljorfada com a tor-
rente do pranto paternal.

Deus não pode abençoar uma sem sancti-

ee seus mystenos; a innocencia os perfumesimniaeuladb» de sua candura e a santidade
a. amisade a consagração de sua piedade e a fic.xr outra
piedade de suas homenagens. Bem aventurados os que choram íoao merraveis, Senhores, oa prelúdios: des- fc a. ultiraa palavm ne KGg à[% egte ^sa oo-rque desprende seus threnos de ma- ! 

muIo por entre j imas e Baudades!:
goa peio bem que perdeu,, e desfere seu can-
ío de resignação por essa felicidade que se-
abraça á cruz para poder subir ao Céo.

E. assim o Anginho da innocen cia «lá foi
unir-se a Sempiterna Essência,. orig;em sua»-
e a cândida açucena d:o amor paternal rolou
«dos Anjo» nos braços dos. vastos, espaços-

aos mantos ethereos. »
Cesde pois, o nosso- pranto-..
A Voz mais' doce, quo- todas harmonias-, o-

Verbo divina! que- reprimi o os Apóstolos-
para conehegar ao seu: coração os innocen-
íes, os pequeninos-, irrompe agora dos- sens--
umbraes eternos, e modulando-se na mesma
corda coral de nossa dor, nos diz ainda:

ini te pítrvulos- Arenire ad: me: talimn. est
enim reg-nuni- coslorum»-

Mas a dor do pae, a desolação do nosso
venerando Amigo-. essa não quer,.e-nem
pode admittir consolação..

A filhinha, que pranteia, era o legado, sa-
cro-sancto, que lhe deixara na hora- cxtre-
ma a consorte que estremeceu: na vidk e que-adorou na morte-..

Sua dor no passado, sua consolação uo-
presente, ella era simultaneamente ©. elo de-
sua. vida e- a fronteira que oi separava, do-
despenhadeiro-da eternidade..

E agora,. Senhores, este tumulb. este-
tuna ulo. rei© inexorável* aviventar to-
das as dores e magoar todas as chagas.com
q aer íe. fa tal idade, ha

Crator 5 de Setembro de 18-87

VARIEDADE

Si o leitor tem tendência para a obesida-
de, limite-se a um regimen extremamente1
sóbrio e não coma nunca miollo de pão,, mas-
unicamente-.' a eôdea, porque o miollo. aug-
menta a somma da. gordura...

Quando, ao cabo.de uma caminhada mm
pouco longa ou em. conseqüência de ealçado»
apertado, os pés incham,, tom a-se mudava-
pés- um tanto prolongado n'uma decocçâo de-
sabugueiro e sal.

Para fazer desapparecer quasi ihstanttime-
amente as- aphthas ou os pequenos abcessos-
que se formam na patede interior das faces-
ou nas gengivas, não há melhor remédio* que;
a a g-üii, salgada.'

Basta gargarejãr a bocca com agua- Salga-
da, uma om duas vezes,, durante alguns.ins-
tantes,. e lavar depois- a bocca. com águas.
pura-.

menta uma paciência inexgotaveT

Acha-se espostos é," venda, os si-
anuos, prova rude-1 tios, Loanda e Cinzeiro, que forão-

dé-Antônio. Felix Tavares, por pre-
. A!l!- • e- qna-m- cedo se fexou para o | ços commodos;' quem os- pretender-

Angínho- de- seu. amor o- dourado livro da j pode etltender-Se COm O afoaiXQ as-
aiisteocia!' signado,. proprietário dos ditos si-

Quão poucas que foram as pagina» per- tÍ0S.
eorrkias e-quão lindas qxre eram!'' 1 ÇJr.atO,, 6 de. Setembro de. 18S7

Pisou um dia sobre flores e no outro já.!'
üeus-peziuhos.se- feriam uqs espinhos doaa.-j J°s<* Anttoib; Figueiredb-v
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